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			Capítulo 1


			 

			Voar para Cairns num dia limpo era como flutuar no País das Maravilhas.

			Caiti Galloway observava hipnotizada a descida sobre o Mar de Coral. Os recifes apareciam entre a superfície da água azul-turquesa e a areia completamente branca. Via-os sempre que ia para a sua casa em Port Douglas, mas nunca deixara de a fascinar.

			No entanto, fechou os olhos quando o avião aterrou. Chegar a Cairns podia ser um momento mágico, mas também tinha muitas lembranças para ela. Lembranças de um homem por quem se apaixonara. Um homem que a desejava, mas não a amava.

			Voltou a abrir os olhos quando o avião parou e a mulher que estava sentada ao seu lado sorriu aliviada.

			Houve o burburinho clássico enquanto todos os passageiros retiravam as suas bagagens e, por fim, saiu para o ambiente húmido e tropical do extremo norte de Queensland. Era como sentir-se envolta por uma manta de ar quente. 

			Uma vez no terminal, procurou a sua prima Marion, que costumava chegar sempre antes da hora. Marion era precisamente a razão pela qual voltara a Cairns. Ia casar-se e ela ia ser a sua dama de honor.

			Não via a prima em lado nenhum e também não se apercebeu do homem alto que parara para olhar para ela de cima abaixo.

			Rob Leicester destacar-se-ia em qualquer lugar somente pela sua altura, porém, além disso era moreno, com ombros largos e estava muito bronzeado. Usava calças de ganga e uma camisa de algodão e era a imagem viva de um homem rude. No entanto, ao olhar para ele com atenção, coisa que muitas mulheres faziam, captava-se uma sensualidade embriagadora. Seria pelos olhos cor avelã ligeiramente melancólicos? Seria pela boca um pouco dura? Seria pelas suas mãos estilizadas e fortes?

			As duas jovens que tinha a seu lado olhavam para ele como se estivessem a perguntar-se exactamente isso.

			No entanto, ele só olhava para Caiti, que estava a apanhar a sua bagagem.

			Ela não mudara. Tinha o mesmo cabelo comprido de cor preta com reflexos azulados que lhe lembrava a seda selvagem. Tinha a mesma pele dourada e delicada. Tinha a mesma elegância, embora usasse calças de ganga e uma camisa branca.

			Como o conseguia? Seria pelo detalhe do colarinho da camisa levantado ou seria pelo lindo cinto de couro que lhe realçava a cintura esbelta?

			Caiti agarrou a mala contínua, deu a volta e encontrou-se com ele de frente. Rob conteve a respiração e perguntou-se o que notaria nos seus olhos azuis quando ela o reconhecesse.

			Ela ficou a olhar para ele e Rob pensou que não podia ter tido uma reacção mais satisfatória.

			Caiti esbugalhou os olhos, corou e deixou cair a mala. Os seios, que ele conhecia perfeitamente, subiram e desceram debaixo da camisa.

			Rob aproximou-se para agarrar a mala e disse a si mesmo que continuava a impressioná-la, apesar dos dezoito meses de afastamento.

			– Caiti... Bela surpresa. Decidiste voltar para mim?

			Caiti engoliu em seco e levou a mão ao coração.

			– Rob... O que fazes aqui? Estou à espera da minha prima. Marion... 

			Ficou pálida.

			– Tens que tomar qualquer coisa – agarrou-a pelo cotovelo e levou-a para o bar.

			– Não... Vá... – tentou desculpar-se Caiti.

			– Não sejas tola. Parece que ias desmaiar.

			Rob levou-a para uma mesa que havia atrás de uma palmeira num vaso e foi ao balcão. Caiti observava-o com uma mão na garganta e o coração a bater acelerado. Por volta de dezoito longos meses atrás fugira de Rob Leicester porque se apaixonara perdidamente por ele, e interpretara completamente ao contrário os sentimentos que este tinha por ela. Aperceber-se fora muito doloroso e deixara-a desolada. Como permitira que aquele homem a fizesse apaixonar-se por ele daquela maneira? Por que não se apercebera de todos os indícios que naquele momento lhe pareciam tão claros e que a faziam mergulhar de cabeça a um homem que a desejava, mas que não estava disposto a apaixonar-se por ela?

			Teve que fazer um enorme esforço para se afastar do abismo e esquecer-se de tudo. Até tinha aceite o convite para o casamento de Marion, mas ao ver Rob, algo lhe dizia que não se esquecera de nada.

			Rob voltou-se para ela com dois copos nas mãos, mas um homem de uns cinquenta anos tocou-o no ombro. Rob pousou os copos no balcão e apertou a mão do desconhecido. Conversaram um momento e o outro homem disse algo que fez Rob rir. Caiti teve que conter o fôlego.

			Em certos momentos era evidente que Rob era rude e complicado, mas noutros, se o conhecesse bem, tinha um lado aprazível que a encantara. Era o lado que a afligira ao vê-lo rir.

			O pulso ficou alterado quando se viu dominada pelas lembranças dele a fazer amor. Sentiu uma onda abrasadora que levou à sua frente todos os meses de abstinência, como se estivesse a beijá-la e a acariciá-la.

			Rob, por fim, pousou dois copos de brandy e sentou-se.

			– Quem... era? – perguntou Caiti para dissimular a sua alteração.

			– Um amigo do meu pai. Toma – aproximou o copo. – Parece que precisas dele.

			Ela deu um gole e tossiu.

			– Desculpa. Não esperava encontrar-me contigo assim.

			Rob apoiou-se nas costas da cadeira e olhou para ela fixamente.

			– Eu teria dito que nunca virias para esta parte do mundo se me quisesses evitar.

			– Vim para o casamento de Marion. Não sei se te falei da minha prima Marion. Estava no estrangeiro quando nós...

			– Mencionaste-a de passagem.

			– Sim. Fomos íntimas. Ela veio viver com os meus pais quando ficou órfã, mas passou muito tempo no estrangeiro. Agora, ela e Derek voltaram para se casarem dentro de algumas semanas. Sou dama de honor.

			– Já sei.

			Caiti pestanejou.

			– Como? Como é possível que saibas...?

			– Sei que vais ser a dama de honor.

			– Como é possível...? – olhou para ele, fixamente.

			Ele fez uma careta.

			– Sou o padrinho, para mal dos meus pecados.

			– Tu... conheces Derek Handy? – não acreditava no que estava a ouvir. – Conheces a minha prima Marion?

			– Ainda não conheci Marion, mas durante anos estive com Derek no colégio interno.

			Caiti agarrou no copo e deu um bom gole.

			– Parece-me que não gostaste do padrinho – disse Rob, com tom brincalhão.

			– Não... Bom, não tenho nem ideia...

			– Ah – olhou para ela, com os olhos semicerrados. – Estás a perguntar-te como te pôde acontecer uma coisa destas.

			Caiti tentou respirar fundo.

			– Sim.

			Rob olhava para ela e tinha a imagem exacta da última vez que a teve entre os seus braços. Embora a relação com ela tenha sido bastante curta, chegou a descobrir que nunca se podiam saber as suas reacções. No entanto, havia algo que não mudara: o seu corpo esbelto e o maravilhoso cabelo preto. Mas o que mais o enfeitiçara foram aqueles olhos cor de lavanda.

			– Então, não voltaste para Cairns para me ver de passagem – insinuou Rob, com certa aspereza.

			– Rob... é possível, mas depois do casamento

			– Que calculista.

			Caiti fechou os olhos.

			– Disseste que vais ser padrinho de Derek, para mal dos teus pecados. O que querias dizer com isso?

			Rob encolheu os ombros.

			– Não me vejo como o padrinho ideal e teria procurado uma desculpa para não ser, se ele não tivesse mencionado quem era a dama de honor...

			Se Marion a tivesse avisado... Também não teria servido de nada, porque nunca se teria recusado a ser sua dama de honor.

			– Por curiosidade, onde te meteste nos últimos dezoito meses? – perguntou-lhe Rob. – Gastei uma pequena fortuna à tua procura. Até fiz algumas pesquisas na Nova Caledónia.

			Caiti pestanejou. A sua mãe, que era francesa, era da Nova Caledónia. Pouco antes de conhecer Rob, os seus pais separaram-se inesperadamente e a mãe voltara para a sua terra. Caiti ficara muito impressionada com a separação dos pais, porque os adorava. Chegara a pensar que a separação tornara Rob mais vulnerável.

			– Ah, a minha mãe recuperou o nome de solteira – não respondeu ao resto da pergunta. – Que tal está o teu irmão Steve?

			– Agora está bem, mas teve uma convalescença bastante longa.

			– Então... voltaste para Camp Ondine...

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Acabo de chegar de Cooktown.

			– Rob...

			– Caiti – interrompeu-a Rob. – Vamos directos ao assunto – olhou para ela, com uma ironia inflexível. – Casaste comigo e fugiste passados dois dias. Não devíamos falar sobre isso?

			Caiti tapou a boca com a mão.

			– Já sabes o motivo.

			– Eu...

			Calou-se quando se ouviu pelo sistema de som que pediam a Caitlin Galloway que passasse pelo balcão de informações.

			– Deve ser alguma mensagem de Marion. Alguma coisa a terá retido.

			Rob levantou-se.

			– Eu vou.

			Voltou passados dois minutos e deu-lhe uma folha de papel. Dizia que tinha tido um pequeno acidente de trânsito, mas, que não lhe acontecera nada, mas que não podia sair de lá até que chegasse a polícia. Também lhe pedia que apanhasse um táxi até sua casa e que encontraria as chaves no sítio de sempre.

			– Ouve, Marion não sabe de nada, esteve dois anos fora. Derek sabe alguma coisa?

			– Não – respondeu Rob, lentamente. – Preferi esperar pelo teu bom-senso.

			– Não posso contar a Marion de repente. Ficaria espantada.

			– É o mais provável – concedeu ele.

			– Terias que arranjar uma desculpa – retorquiu ela.

			Ele entrecruzou os dedos longos e fortes.

			– Essa é uma opinião muito pessoal.

			– Não. Não é! Qualquer um pode ver que estragará o seu casamento. Tu não és parente de Derek e disseste que não és o padrinho...

			– Pela mesma razão – interveio Rob abruptamente, – qualquer um pode ver que há um assunto não resolvido entre nós, Caiti...

			– Não há razão para isso – replicou ardentemente. – Podias ter tratado do divórcio com o meu advogado, como te deixei escrito antes de partir.

			– O teu advogado. Achavas sinceramente que ia aceitar falar contigo através do teu advogado?

			Caiti engoliu em seco.

			– Já não sei o que pensar – levou as mãos às têmporas.

			Rob olhou para ela fixamente. Sempre o fascinara aqueles gestos tão franceses, que, sem dúvida, herdara da mãe. Usava muito as mãos, e ele sempre soubera quando estava alterada pelo movimento das suas mãos e por uma palpitação que lhe notava na base do pescoço. Nesse momento pulsava a toda velocidade.

			– Quanto mais cedo contar a Marion, melhor.

			– É muito fácil dizê-lo. Vai parecer-lhe muito mal que não lhe tivesse contado antes, mas era algo que não podia explicar por carta...

			– Mas suponho que terias pensado confessar-lhe quando a visses agora – olhou para ela, com curiosidade. – Ou tinhas pensado esquecer isso para sempre?

			– Claro que não!

			Os seus olhares encontraram-se.

			– Não me podes criticar por pensar assim... – comentou ele com ironia.

			Caiti engoliu em seco.

			– Eu...

			– Então, Caiti Leicester, quanto mais depressa reconheceres que as coisas não estão esclarecidas entre nós, melhor.

			– As coisas? – repetiu ela, com voz rouca.

			Rob voltou a apoiar-se nas costas da cadeira e olhou para ela como se estivesse a divertir-se.

			– Terias ficado assim tão impressionada por me encontrares se eu não significasse nada para ti?

			Ela mordeu o lábio.

			– Até quando ficas em Cairns? – perguntou ela.

			– Uns dias. Também vim a trabalho. Acho que dentro de alguns dias temos uma reunião entre os noivos, o padrinho, a dama de honor, a mãe de Derek, a sua irmã com o noivo...

			Caiti fechou os olhos e voltou a abri-los como que impulsionados por uma mola quando ouviu a gargalhada de Rob.

			– Se pudesses ver a cara de espanto que fizeste... – disse-lhe ele.

			– R... Rob – a voz de Caiti tremia. – Irias a essa reunião se não nos tivéssemos encontrado hoje?

			Rob ficou pensativo.

			– É possível. Embora duvide que tu tivesses estado tanto tempo sem saber quem era o padrinho. Vou a pouco e pouco. Era impossível saber quando é que a dama de honor iria descobrir quem era o padrinho...

			– És diabólico!

			Rob olhou para ela com intensidade.

			– A sério? Diria que é mais diabólico fugir de Camp Ondine dois dias depois de casares comigo?

			Ela separou os lábios.

			Rob levantou-se.

			– Pensa nisso, enquanto te levo a casa de Marion.

			Caiti hesitou e também se levantou.

			– Obrigada.

			 

			 

			Felizmente, a viagem até à casa de Marion foi bastante curta. Mesmo assim, foram dez minutos carregados de tensão. Ele não abriu a boca e ela olhou pela janela e viu que quase tudo continuava igual em Cairns. A mesma exuberância tropical e os mesmos cantos dos pássaros que eram tão característicos daquela zona.

			Quando pararam, Rob voltou-se para olhar para ela.

			– Não serás tão tola ao ponto de voltares a fugir, pois não?

			Ela suspirou e aguentou-lhe o olhar.

			– A primeira vez não foi nenhuma tolice.

			– Mas estás de acordo em que fugiste, não estás? – insistiu ele, com insolência.

			– Estou de acordo em que me enganei e fui incapaz de aguentar as circunstâncias. No entanto, não voltarei a fugir até que tenhamos esclarecido as coisas, porque, evidentemente, não podemos continuar assim – abriu a porta e saiu do carro. – Não te preocupes, posso com a mala.

			Contudo, ele também saiu do carro e agarrou a mala de Caiti.

			– Então, até à reunião, mas vou dar-te isto para o caso de quereres entrar em contacto comigo.

			Tirou um cartão e deu-o a Caiti.

			Ela nem sequer olhou para o cartão.

			– Não será necessário.

			– És muito orgulhosa – reconheceu ele, com delicadeza. – Lembras-me a primeira vez em que nos conhecemos.

			Rob esperou um instante, enquanto os olhos de Caiti se enchiam de lembranças e, a seguir, voltou a entrar no carro e desapareceu.

			 

			 

			Caiti acabava de entrar na casa quando apareceu Marion com o pára-choques dianteiro amolgado.

			Marion Galloway era baixa, de formas generosas, com o cabelo castanho encaracolado e um temperamento aberto e afável. Tinha vinte e cinco anos, mais dois que Caiti, e era otorrinolaringologista. Apesar de ter perdido os pais quando era uma adolescente, organizou bem a vida e a sua longa relação com Derek Handy sempre correra sobre rodas.

			– Tive saudades tuas! – exclamou Caiti, enquanto a abraçava com força.

			– Eu também. Que tal vão as coisas? Quero que me contes absolutamente tudo.

			– Vamos tomar uma chávena de chá. Que bela tarde!

			Ao fim de uns minutos estavam no terraço com as suas chávenas de chá, enquanto Marion lhe contava a sua viagem.

			– Mas é maravilhoso voltar para casa – concluiu Marion. – Já cá estou há seis semanas, mas continua a ser maravilhoso. Só lamento que não nos víssemos antes.

			– É melhor assim. Tenho o mês todo livre.

			– Agora toca-te a ti. Trabalhar na embaixada francesa parece maravilhoso. É uma sorte teres uma mãe francesa – Marion ficou séria. – Há alguma possibilidade de os teus pais se reconciliarem?

			O pai de Caiti e o de Marion eram irmãos.

			– Não. Continuo sem acreditar nisso. Ela tem outro homem na sua vida e eu não gosto nada dele. O papá está na América do Sul. Deve estar destroçado. Estavam casados há vinte e cinco anos quando se separaram.

			Marion abanou a cabeça e passaram a comentar o trabalho de Caiti como intérprete e a sua vida na capital.

			– Fica muito longe de Cairns – comentou Marion, entre gargalhadas. – Por que deixaste de dar aulas?

			Caiti hesitou, porque aquilo levava a terrenos escorregadios. Como podia explicar-lhe que os pais se tinham separado e dar aulas de francês a uns estudantes sem interesse não era consolo para o seu coração aflito? Como podia explicar-lhe que deixara as aulas de francês para se tornar guia turística e que isso a levara até aos braços de Rob?

			– Bom... aborreci-me – assegurou, sem dar detalhes.

			– Na verdade nunca pensei que fosses feita para dar aulas. És tão artística...

			– Bem, pude satisfazer um pouco essa parte de mim. No ano passado fiz um curso de literatura francesa na Universidade da Camberra e outro de música. Mas quero saber todos os planos do casamento!

			Marion soprou.

			– Na verdade foi tudo um pouco precipitado.

			– Já pensei nisso. Dois meses não é muito tempo para preparar um casamento.

			– A quem o dizes! Mas quando Derek e eu voltámos, soube que era o momento de o fazer.

			Caiti olhou para a prima. Havia algo que não entendia. Marion e Derek estavam juntos há quatro anos, porquê tanta pressa?

			– Pensava que tinha tudo controlado – continuou Marion, – mas não era assim, foi uma verdadeira batalha. A mãe de Derek tem ideias muito claras e como eu não tenho mãe, ela decidiu substitui-la. Houve alguns momentos de tensão.

			– Como por exemplo?

			– Por exemplo, está obcecada com o cor-de-rosa. Queria fumo cor-de-rosa, pombas cor-de-rosa, vestidos cor-de-rosa para as damas de honor e que os meninos do coro fossem vestidos de anjos com asas cor-de-rosa.

			Caiti começou a rir.

			– Não posso acreditar nisso 

			– Já a conhecerá. Mas Eloise, a outra dama de honor é irmã de Derek, vocês vão levar um vestido azul-escuro.

			– Obrigada, Marion! Com o cor-de-rosa parece que tenho icterícia.

			Marion sorriu.

			– O resto tem corrido bastante bem. Derek está especialmente contente porque conseguiu que o seu padrinho seja quem ele queria.

			Caiti ficou paralisada.

			Marion serviu mais chá e não se apercebeu.

			– Foi uma grande sorte, porque Rob Leicester anda sempre de um lado para o outro. Já ouviste falar dos centros turísticos Leicester?

			– Sim...

			Falava como se estivesse a tentar encontrar qualquer coisa na sua memória quando na verdade estava à procura da forma de lhe dizer que se casara com o criador dos centros turísticos Leicester e que o deixara plantado.

			– Fizeram centros turísticos em zonas remotas que funcionaram muito bem – explicou-lhe Marion. – A sua família tem uma exploração de gado em Cape York, mas Rob, que é o filho mais novo, decidiu diversificar a empresa. O primeiro centro foi Camp Ondine, a norte de Daintree. Aparentemente, tem uns recifes e uns bosques tropicais maravilhosos. Queres outro biscoito?

			Caiti abanou a cabeça como se estivesse atordoada.

			– Na verdade Derek e Rob andaram juntos no colégio interno e continuaram amigos. Não sei muito bem porquê, Derek sempre o admirou tanto e ficou muito feliz por poder contar com ele – Marion franziu ligeiramente o sobrolho. – E mais, é o único detalhe do casamento que conta com a aprovação plena de Derek.

			– O que queres dizer? – Caiti também franziu o sobrolho.

			Marion abanou a cabeça entre gargalhadas.

			– Nada. Bem, Derek não anda muito feliz com as discussões que tenho com a mãe dele. É o único filho varão e ela ficou viúva recentemente. Não sei, é como se confiasse em Rob para que o ajude a passar esta fase. Eu não o conheço e espero dar-me bem com ele. Mas, dentro de dias, teremos uma reunião e poderemos conhecer o famoso Rob Leicester.

			– Marion...

			– Querida – interrompeu-a Marion, – pareces muito cansada. Fizeste uma viagem muito longa e eu não paro de falar do padrinho de Derek. Vai tomar um bom banho, enquanto preparo o jantar.
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